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lO limit e clusiv o das aprecia ões de ordem téc-
ui a (a pecto onórnic obviam nte incluído) a
polémica P rsiste no emp nhamento de político e
técni . entre o mais ilustre, o que (na óptica do
homem médio) não é fa ilmente compreendido, dado
qu as apre iações as deduções, integradas na gene-
ralidad das té ni a . dependem d ciências c actas,

Apre entarnos alguns exemplos (entre muito casos
menos spe taculares que clarificam o enquadramento
na ional e a actualidade do conceito: o aproveitamento
hidráulico do rio Guadiana; a produção termoeléctrica
por via nuclear; a «pequena di tribuição» de energia
eléctrica e os meios empresariais e estruturais de
desenvolvimento extensivo; localização e viabilidade
dos empreendimentos produtivos: etc.

Considerada a sua natureza específica. a revista
«Electricidade. Energia. Electrónica» está ne essaria-
mente afastada de interv ir, com ideias próprias, cm
discussões polémicas que se situem fora do âmbito
exclusivamente técnico dos problemas. S ria aparente-
mente compreensível, no entanto. em posições deter-
minadas pela sua especialização característica, que a
nossa publicação, movida pela actualidade c importân-
cia de certas questões, aproveitasse este espaço, cujo
contexto opinativamente a responsabiliza, para tomar
partido por opções eventualmente situadas nos polos
polémicos das longas discussões que, em muitos casos,
conduzem a indecisões calamitosas.

Não o rem rei to, todavia; nem é provável que o
venha a fazer, ainda que, quem redige estas linhas,
St; sinta tentado algumas vezes. nos seus editoriais, a
deixar escorregar o deslize pecaminoso da sua exc1u-. . .-iva Op1lH80.

São principalmente duas as raízes que determinam
~I~ISrazões de consciência; este é o lema fulcral deste

e criro.
~111 primeiro lugar, os comenrários e as apreciações

de ordem técnica, situam-se em problemas que são
equacionados e resolvidos na órbita da aplicação figo-
ro a das ciências cxa tas. ão nos parecem seguras,
na generalidade, as opiniões controver as, se não forem
apoiadas e deduzidas, C0111 rigor, a partir do equacio-
namento e dos parâmetros abrangendo globalmente
toda a e tcn ão nece ária.

Tão ob tante, as páginas da «ELECTRICIDADE»,
dentro do eu enquadramento técnico, estão sempre
abertas a depoimentos de quem, adequadamente idó-
neo, pret nda divulgar e fundamentar as suas próprias
ideias. Tais opiniões são da responsabilidade dos seus
autores e estão por i 50 muito longe do pecado desli-
zante atrás referido.

Por outro lado, em a suntos de tanta importância
como aqu les que acima exemplificámos, é incontes-
tável que quem torna decisões difíceis em tais maté-
rias ligadas ao desenvolvimento nacional conduz estru-
turas de apoio e de informação, onde são estudados
e te nicam nte coordenados os mais variados elemen-
tos que permitem o equacionamento dos problemas e
a determinação das razões reais e creditícias. Não
ousamos afirmar que tais estruturas sejam condição
necessária. em termos absolutos, para fundamentar
decisões válidas na área vastissima do desenvolvimento
nacional. Preferimos enunciar, com mais rigor. que
as opiniões úteis, mesmo sábias, não são na generali-
dade condicionantes suficientes se não são apoiadas
por estudos c concei tos que englobem e coordenem
todos os parâmetros técnicos e económicos determi-
nantes daquela razão de necessidade.

F. do A.
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